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Essa evolução, quase septuagenária, foi 
acompanhada por mudanças de nome. Ei- 
los: Escola Complementar de Campinas 
(1903-9,1.1), Escola Normal Primária (1911- 
920), Escola Normal de Campinas (1920-936), 
Escola Normal '-Carlos Gomes" (decreto de 
19-5-36, do Governador Armando Salles de 
Oliveira, ueferendado pelo Secretário da Edu- 
cação e Saúde, Dr. Cantidio de Moura Cam- 
pos), de 936 a 42; Escola ' Normal e Ginásio 
Estadual "Carlos Gomes" (1942-51); Instituto 
de Educação "Carlos Gomes" (de 1951 para 
cá), hoje, Instituto de Educação Estadual 
"Carlos Gomes". 

Curiosidade é que o mais velho curso do 
Instituto não é o que essencialmente o carac- 
teriza como escola de professores. O atual 
Curso Primário pode se gloriar de ten nascido 
antes. E' êle o antigo 2.o Grupo Escolar de 
Campinas, depois, 2.o Grupo Escolar <rDr. 
Quirino dos Santos", criado por Ato de 3-1- 
1900 e instalado em 14-7-1900, inicialmente 
na rua Dr. Costa Aguiar, n.o 1, ai mesmo na 
esquina do largo da Catedral com a rua Fran- 
cisco Glicério, em casarão demolido não há 
muito, em cujo terreno levantou-se o grande 
edifício de escritórios que, nesta última rua, 
tem o n.o 989. Seu primeiro Diretor foi o 
Prof. Pedro Thomaz Paulo de Oliveira, em- 
possado em 21-7-1900; depois o Prof Moysés 
Horta de Macedo (em 16-12-907) e o Prof. 
Octávio Ferraz de Camargo (9-2-911). Tor- 
nou-se Grupo Escolar Modêlo anexo pelo De- 
creto n.o 2.072, de 10-7-911, conforme o de- 
terminado pelo art. 99 do Decreto n.o 2.025, 
de 19-3-911. Em 1931, pelo Decreto n.o 4 888, 
de 12 de Fevereiro, passou à Escola de Apli- 
cação, nome que perdeu pelo Decreto n.o 
5.846, de 2-2-33, que lhe deu a atual denomi- 
nação. 

Fale-se agora de seus Diretores. Demo- 
ran-me-ei mais — como é natural —, no pri- 
meiro, o grande educador prof. Antônio Al- 
ves Aranha. Viveu de 17-6-1854 a 24-10-1923. 
Nasceu em Campinas e cresceu na Fazenda 
Itupavussú, perto de Cosmópolis. Sentindo 
vocação para o ensino, prestou, em 20-12-887, 
já com 33 anos, exames para ingresso na Es- 
cola Normal da Capital, hoje I.E. "Caetano 
de Campos", então na rua da Boa Morte, cur- 
sando-a de 1888 a Dezembro de 1890, quan- 
do se diplomou. Em Fevereiro de 1897 foi no- 
meado professor e, poucos dias depois, diretor 
da Escola Complementar de Piracicaba. No- 
meado para instalar a nossa, dirigiu-a de 23- 
1-1903 a 26-4-915. Sua interessante persona- 
lidade mereceria uma especial biografia. 
Quem sabe ainda a escreverei? 

Seus sucessores foram os Profs. Antônio 
Vilela Júnior, Martinho Nogueira, João Au- 
gusto de Toledo, Geraldo Alves Correia, Lau- 
rival José Pereira de Queiroz, de novo o Prof. 

Geraldo Correia, o Prof. Celestino de Campos 
(como professor de Grupo, participou, era 
1903, da banca examinadora dos primeiros 
alunos), o Prof. Carlos Corrêa Mascaro que 
altos cargos tem ocupado, sendo, hoje, um 
dos mais conhecidos educadores brasileiros 
—, o Prof. Wellman Galvão de França Ran- 
gel (cujo período, de 1949 a 1966. é o de mais 
longa administração), o Prof. Júlio Ridolfo 
e o Prof. Dante Alighieri Vitta, seu atual ti- 
tular. 

Temporariamente ocuparam sua direção 
o Prof. João Brenn, a Profa. Josefina Cândi- 
da Kuhlmann, a Profa. Isolina Ignez Annic- 
chini Loschi, brilhantes titulares da Vice-Di- 
retoria, cargo inaugurado, em 1911, em 29 de 
Março, pelo primeiro, e então denominado 
Auxiliar de Diretor, bem como o Prof. Luiz 
Antônio Fragoso. Suprimida a Vice-Direto- 
ria e substituída pelo cargo de Assistente de 
Dinetor, ocuparam-no O. Regina M.T. Bo"- 
ghi e D. Judith S.B. Stucchi, atualmente 
sendo seu titular D. Maria Isméria de Paula. 

Ultimamente esteve à frente do Instituto 
a distinta educadora, Profa. Dionéia L.B 
Bueno. Quem não admira a notável obra que 
realizou? Chefia-o hoje o Prof. Marcelino do 
Carmo. 

Gostaria de considerar o elenco de todos 
os professores e funcionários que, até agora, 
enobrecem a Escola. Não sendo isso possível, 
homenagearei os grandes mestres que, no 
passado, fincaram os sólidos fundamentos de 
suas tradições. Citarei os que labutaram ate 
1911. Eis seus nomes, tão venerados, muitos 
deles relacionados a grandes famílias de nos- 
sos dias: D. Escolástica do Couto Aranha (es- 
posa do Prof. Aranha) e Prof. João de Bar- 
ros (empossados em 17-2-903), D. Francisca 
Pompeu de Camargo (em 6-5-903), Prof. 
Henrúque Sastré (em 27-7-903), Prof. Améri- 
co Brasiliense Antunes de Moura (em 1-2- 
904), D. Avelina Esmeraldina de Barros (tam- 
bém em 1-2-904). D. Helena Simões Ma- 
gro, Prof. Sebastião Paulo de Toledo Pontes, 
Prof. Jenonymo Alvares Lobo, D. Rachel Au- 
gusta Pereira e Prof. Paulo Affonso de An- 
drade (todos em 1-2-905), o Prof. René Re- 
nault (em 12-5-905), o Prof. Hélio Penteado 
de Castro (em 30-10-906), o Prof. Jorge Le- 
me (em 10-4-911), o Prof. Fernando Thiele 
(em 7-8-911) e o Prof. José Luiz Pereira (em 
17-8-911). A existência de alguns destes ser- 
viria para romance. Como o Prof. Thiele, 
grande, dançarino, integrante de côro e que, 
quase aos oitenta anos, vinha se oferecer pa- 
ra, numa festa de 13 de Maio, "Dia da Esco- 
la", fazer demonstrações de ginástica de bar- 
ra.., 

Indicarei os antigos funcionários. Ma 
Secretaria estiveram o Prof. Laurival José 
Pereira de Queiroz (empossado como ama- 
nuense em 18-3-903), o Prof. Celso Ferraz de 

Camargo (em 28-6-28) e o Sr. Paulo Floren- 
ce Teixeira (em 24-5-35). Depois do Prof. 
Aranha, o mais velho senvidor foi o Sr. Gui- 
lherme Dias Braga, Porteiro em 13-2-903, fun- 
ções para que, depois, vieram o Sr. José Bi- 
cudo de Almeida (28-4-911) e o Sr. Luiz Alves 
Vieira (em 19-2-25). Os primeiros Contínuos 
foram o Sr. João Baptista M. Godoy (em 
8-4-911), o Sr. Archangelo Nista (em 1-2- 
912), o Sr. Cyro Moraes Godoy (em 24-1-920), 
o Su. José Domingos Vieira (em 11-2-21) e D. 
Lydia Soares Pedroso (em 15-7-25). Prepara- 
dores foram o Sr. Francisco César Ferreira | 
(em 18-2-21) e D. Leonor Fabiano Salles (em i 
26-10-23). Bibliotecários, o Sr. José Augus- 
to Santos (em 14-2-21), Sr. Antônio Ferreira 
da Costa (em 19-9-22). Escr.iturários, o de- 
pois Prof. José Vilagelin Netto (em 9-2-21) e 
D. Inezila Nogueira (em 14-10-21). No lugar 
de Inspetora, D. Marieta Silva (em 6-12-21), 
cargo mais tarde denominado Professor Ins- 
petor, de que foi titular sua filha, D. Catari- 

na S. Duarte Barbosa, de todos queridíssi- 
ma. No de Servente, como tal, aparece como 
primeiro ocupante o Sn. Luiz Corrêa Guedes, 
em 15-9-26. 

Entre os milhares e milhares de alunos 
que passaram pelos seus bancos certamente 
muitos se destacariam. Limitando-se a apu- 
ração somente aos que completamente a cur- 
saram, a porcentagem cresceria. Quantos fi- 
zeram carreira ilustre! Em lugan de, citando 
nomes, eu errar, transfiro para você — leitor 
— o perigo, com um jogo de adivinhação. 
Pergunto-lhe, pois: Quais são os antigos alu- 
nos que tornaram-se catedráticos na própria 
Escola? Quais são os quatro que tiveram a di- 
rigir o ensino paulista? E os dois que torna- 
ram-se catedráticos no Faculdade de Direito 
de S. Francisco? Dêstes, qual foi Reitor da 
Universidade de S, Paulo? E o que foi Se- 
cretário da Educação do Estado? B o que 
ocupou a Secretaria da Educação de Campi- 
nas? E os que foram Delegados de Ensino? 
Diretores de Escolas Médias? Políticos? Escri- 
tores? 

Vai alongando-se a história, mais do que 
queria. Terminá-la-ei já, pois. Êsses quase 
setenta anos nem são só setenta, mas oitenta, 
porque a vida da Escola é o espêlho da Histó- 
ria da Educação de S. Paulo a contar de 1932, 
Parece não ser muito o tempo escorrido, mas 
é tanto, tanto!, que, traduzindo-se os .... 
80.0001000 (oitenta contos de réis), verba re- 
servada, como cr.édito extraordinário, pelo 
Decreto n.o 1.098-A, de 21-2-1903, para paga- 
mento do pessoal das Escolas Complementa- 
res de Campinas e de Guaratinguetá (duas, 
hein?!). daria, em moeda de Í970, apenas 
(NCr$ 80 00 (oitenta cruzeiros novos). E' ain- 
da deixou saldo, pelo que se lê no Decreto n.o 
1.214, de 25-4-904... 


